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1. SISTEMA MÍNIMO NECESSÁRIO 

PC compatível; Celeron
® 

700 MHz; 128 MB de RAM. O sistema roda em aplicativo 

gerenciador tecnologia ESRI
® 

(Environmental Sciences Research Institute), em Windows 2000, 

NT, XP, Vista, 2008, 7, 8, 8.1 e 10. 

2. O TERMO GEODIVERSIDADE E DOMÍNIOS/UNIDADES GEOLÓGICO-

AMBIENTAIS 

Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico), constituída por uma 

variedade de ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às 

paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que 

propiciam o desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o 

estético, o econômico, o científico, o educativo e o turístico (CPRM, 2006). 

O termo geodiversidade utilizado pela CPRM/SGB contempla a definição de domínios e 

unidades geológico-ambientais e seus compartimentos de relevo que constituem as unidades de 

análise. Cada unidade foi caracterizada a partir da descrição dos parâmetros relacionados a 

tectônica de dobramento e fraturamento; aspectos texturais, como isotropia e anisotropia; 

resistência ao intemperismo físico e químico; grau de coerência; textura do manto de alteração; 

característica lito-hidroestratigráfica (porosidade e tipo de aquífero); caracterização quanto ao 

padrão de relevo (tipo de forma, intervalos de amplitude topográfica e declividade). 

3. ORIGEM DOS DADOS E ORGANIZAÇÃO EM SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

GEOGRÁFICA (SIG) 

3.1. Sistema de Projeção e Formato dos Dados 

Os arquivos constituintes do SIG encontram-se em formato vetorial e raster, compatíveis 

com a escala 1:100.000 (Base geológica) e 1:100.000 (Base cartográfica). 

 Os dados no SIG foram projetados utilizando o datum SIRGAS2000 (Sistema de 

Referência Geocêntrico para as Américas), novo sistema de referência geodésico para o Sistema 

Geodésico Brasileiro (SGB) e para as atividades da Cartografia Brasileira, adotado pela CPRM a 

partir de 2014. 
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O mapa impresso é apresentado em Projeção Transversal Mercator, datum horizontal 

SIRGAS 2000. Origem de quilometragem UTM: Equador e meridiano central 39°W. Gr., 

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km , respectivamente. 

 Os arquivos digitais foram submetidos a procedimentos de correção topológica e 

generalização e estão disponíveis através (http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21510) para 

download ou por meio do módulo WebGis do GEOSGB: http://geosgb.cprm.gov.br/downloads/#, 

onde o usuário tem acesso a informações relacionadas às unidades geológico-ambientais e 

respectivas unidades litológicas. 

3.2. Bases Utilizadas 

As bases cartográficas digitais foram obtidas a partir de simplificações, adaptações e 

modificações na hidrografia e sistema viário da Base Cartográfica Contínua do Brasil na escala 

1:250.000 do IBGE (2017). 

3.3. Temas e Fonte das Informações  

O SIG Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (escala 1:100.000) foi elaborado a 

partir do SIG Geodiversidade do Estado do Pará (VASQUEZ et al, 2008), do mapeamento das 

formações superficiais, do mapeamento do relevo e de informações agregadas obtidos por meio 

de trabalho de campo, além de consulta bibliográfica e dados de instituições públicas e de 

pesquisa. 

Os temas que compõem o SIG e que deram origem ao mapa, bem como suas respectivas 

fontes, foram organizadas por pastas e são os seguintes: 

 Áreas protegidas:  

UC_Estadual_Prot_Integral, UC_Estadual_Sustentavel, UC_Federal_Sustentavel: Unidades de 

Proteção Integral e Unidades de Proteção de Uso Sustentável. Disponível em: < 

httpmapas.mma.gov.bri3geodatadownload.htm>. Acesso 10/10/2019. 

 Aterro sanitário 

Áreas_potenciais_aterro_sanitário: Shape elaborada pelo Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará, de acordo com a NBR 13896 (ABNT, 1997) e o Manual de Gerenciamento 

Integrado (VILHENA, 2018). 

 Formações_superficiais: Informação elaborada pela equipe técnica do Projeto 

Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará, na escala 1.100.000. 

http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21510
http://geosgb.cprm.gov.br/downloads/
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 Geoturismo: 

Cavernas: Base de dados Geoespacializados de Cavidades Naturais Subterrâneas do CECAV, 

2008. E informações coletadas no campo do Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará. 

Ocorrências fossíliferas: Brito (1971), Távora (2001), Campos, 1985, Coleção de 

Paleoinvertebrados do Museu Nacional/UFRJ, Ferreira (1960, 1964, 1970), Távora et al. (2010), 

Nogueira Neto et al. (2008). 

Ponto_Sigep: Távora et al. (2010). 

Pontos_geoturisticos: base de dados elaborada pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da 

Costa Nordeste do Pará.  

Sítios_arqueológicos: foram obtidos no banco de dados do IPHAN de 2019. Silveira et al. 

(2011).  Lopes et al. 2018.  

Regiões_turisticas_Pará: Secretaria de Turismo do Estado do Pará. Disponível 

em:<http://www.setur.pa.gov.br/polo-amaz%C3%B4nia-atl%C3%A2ntica>. Acesso 

dia15/06/2019. 

 Hidrogeologia: 

Não_aquífero: Informação elaborada pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará, na escala 1.100.000. 

Poços_Siagas_selecionados: Poços disponíveis em: 

<http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/pesquisa_complexa.php>. Acesso dia 15/06/2019. 

 Hidrografia: 

Batimetria: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000, ajustada no Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (2019). 

Hidrografia: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000, ajustada no Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (2019). 

Massa_Dagua_oceanica: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base 

cartográfica na escala: 1:250.000, ajustada no Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará 

(2019).  

 Limites: 

Limite área projeto: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base 

cartográfica na escala: 1:250.000, ajustada com imagem do arcgis online no Projeto 

Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (2019). 

http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/pesquisa_complexa.php
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Limite_municipal: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base 

cartográfica na escala: 1:250.000. 

Limite_mun_costa_nordeste: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base 

cartográfica na escala: 1:250.000. 

Limite_Paises: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000. 

Limite_Para: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000. 

 Perfis: Informação elaborada pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará, na escala 1.100.000, com base em trabalhos de campo. 

 Planimetria: 

Área_edificada: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica 

na escala: 1:250.000. 

Cidades: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000. 

Localidades: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000, ajustada com atividades de campo do Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará (2019). 

Rodovias: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:250.000, ajustada no Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (2019). 

 Pontos_campo: Descrição e registro fotográfico dos pontos visitados pela equipe técnica do 

Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará, com base em trabalhos de campo. 

 Pontos_erosão: Pontos cadastrados pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará, com base em trabalhos de campo. 

 Recursos Minerais:  

Recursos Minerais: Informação elaborada pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da 

Costa Nordeste do Pará, com base em trabalhos de campo. Complementada com informações do 

SIG Geologia e recursos minerais do Estado do Pará (Vaquez et al, 2008). 

Títulos minerários: Títulos Minerários. Disponível em: <:http://www.anm.gov.br/assuntos/ao-

minerador/sigmine>. Acesso: 10 de novembro 2019. 



 6 

   Relevo: Informação elaborada pela equipe técnica do Projeto Geodiversidade da Costa 

Nordeste do Pará, na escala 1.100.000. 

 Risco geológico hidrológico:  

PA_Area_risco: Áreas de risco: Setorização de risco no Pará. Disponível em: 

<http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-

Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html>. Acesso dia 15/11/2019. 

PA_Area_risco_ponto: Ponto central elaborado a partir das áreas de risco disponíveis em: 

<http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-

Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html>. Acesso dia 15/11/2019. 

 Solos: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017). Base cartográfica na 

escala: 1:1.000.000. 

 Suscetibilidade Eventos Geodinâmicos: 

Modelagem_inundação: Produto obtido através da modelagem (ver Nota técnica explicativa do 

projeto Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações), validado 

por trabalho de campo do Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará (2019). 

Modelagem_movimento_de_massa: Produto obtido através da modelagem (ver Nota técnica 

explicativa do projeto Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e 

Inundações), validado por trabalho de campo do Projeto Geodiversidade da Costa Nordeste do 

Pará (2019). 

 Unidades_geológico_ambientais – Elaborado a partir do agrupamento das unidades 

geológicas, segundo critérios adotados pelo presente Projeto. 

 Uso_ocupação_solo: Uso do solo. Disponível em: 

https://mapbiomas.org/downloads_collections-1-2>. Acesso: 10 de novembro 2019. 

 

3.4 Descrição dos Campos da Tabela de Atributos e Biblioteca de Dados dos Temas 

3.4.1. Relevo 

COD_REL – CÓDIGO DOS COMPARTIMENTOS DE RELEVO: sigla para a divisão 

dos macrocompartimentos de relevo.  

RELEVO – MACROCOMPARTIMENTO DE RELEVO: descrição dos 

macrocompartimentos de relevo.  

http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres-Naturais/Setorizacao-de-Riscos-Geologicos---Para-4881.html
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DECLIVIDAD – DECLIVIDADE: intervalo de declividades dos compartimentos de 

relevo. 

AMPL_TOPO – AMPLITUDE: amplitudes topográficas. 

3.4.2. Formações Superficiais 

SIGLA_UNID – SIGLA DA UNIDADE: identidade única da unidade litoestratigráfica. É o 

campo de chave primária que liga a tabela aos polígonos do mapa.  

NOME_UNIDA – NOME DA UNIDADE: denominação formal ou informal da unidade 

litoestratigráfica. 

HIERARQUIA: hierarquia à qual pertence a unidade litoestratigráfica. 

LITOTIPO1: litotipos que representam mais de 10% da unidade litoestratigráfica ou com 

representatividade não determinada. 

LITOTIPO2: litotipos que representam menos que 10% da unidade litoestratigráfica. 

CLASSE_ROC – CLASSE DA ROCHA: classe dos litotipos que representam mais de 10% 

da unidade litoestratigráfica ou com representatividade não determinada. 

COD_REL – CÓDIGO DOS COMPARTIMENTOS DE RELEVO: sigla para a divisão 

dos macrocompartimentos de relevo.  

RELEVO – MACROCOMPARTIMENTO DE RELEVO: descrição dos 

macrocompartimentos de relevo.  

DECLIVIDAD – DECLIVIDADE: intervalo de declividades dos compartimentos de 

relevo. 

AMPL_TOPO – AMPLITUDE: amplitudes topográficas. 

COD_REG - CÓDIGO DA UNIDADE REGOLÍTICA: sigla da unidade regolítica 

REGOLITO – DESCRIÇÃO DA UNIDADE REGOLÍTICA: material superficial resultante 

da alteração das rochas (autóctone ou “in situ”) ou transportada (alóctone).  

TIP_SOLO - TIPO DE SOLO: baseado na 1ª ORDEM de classificação de solos da 

Embrapa. 

ESP_SOLO – ESPESSURA DO SOLO – Espessura dos horizontes pedológicos 

(superficiais e subsuperficiais) que poderão ser observados em campo. Para maiores 

informações. 
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PRO_GEOHID – PROCESSOS GEOLÓGICO-GEOTÉCNICOS E 

HIDROGEOLÓGICOS: Características, feições e processos que são intrínsecos as 

coberturas superficiais correlatas.  

OBSERVAÇÃO - Descrição livre – Baseado na informação geológica e do que é 

observado em campo com relação às Formações Superficias/Regolito - Esse campo 

irá auxiliar no futuro a descrição da Legenda do Mapa de Formações Superficias e 

colaborar na descrição das adequabilidades e limitações das Unidades Geológicas 

Ambientais. 

3.4.3. Perfis 

PONTO: número do ponto do perfil. 

LONGITUDE, LATITUDE: coordenadas, em grau decimal. 

LOCAL: nome do local.  

MUNICÍPIO: nome completo do município.  

UF (Unidade da Federação): sigla do estado. 

DESCR_1; DESCR_2 e DESCR_3: Descrição do afloramento 

OBSERVAÇÃO: Regolito 

FONTE: Origem do dado. 

3.4.4. Pontos de Campo (Caracterização do ponto e Acervo Fotográfico dos Aspectos 

Gerais) 

PONTO: número do ponto de campo fotografado, em ordem numérica sequencial. 

LONGITUDE, LATITUDE: coordenadas, em grau decimal. 

LOCAL: nome do local.  

MUNICÍPIO: nome completo do município.  

UF (Unidade da Federação): sigla do estado. 

DATA: data do registro do ponto.  

QUANTIDADE: número de fotografias tiradas no PONTO. 

FOTO: número que relaciona a fotografia à tabela e tem o mesmo número do PONTO. 

Pode vir seguido de outro número, em ordem sequencial, quando há mais de uma fotografia 

no PONTO.  
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DESCR__1; DESCR _2; DESCR _3 (Descrição da fotografia): relato sucinto do que foi 

fotografado. São três campos que se complementam. 

CHAV_PO: palavras-chaves da descrição das fotografias. São indexadores para fazer a 

pesquisa por tema. 

1. Atrativos geoturísticos  

2. Clima  

3. Geologia  

4. Hidrologia  

5. Problemas ambientais  

6. Recursos Minerais  

7. Relevo  

8. Solo  

9. Unidade de Conservação Ambiental  

10. Uso do Solo  

11. Vegetação  

OBSERVAÇÃO: outras informações que eventualmente podem ser importantes de serem 

registradas. 

 

3.4.5. Pontos Geoturísticos 

PONTO: número do ponto geoturístico. 

LONGITUDE, LATITUDE: coordenadas, em grau decimal. 

LOCAL: nome do local.  

MUNICÍPIO: nome completo do município.  

UF (Unidade da Federação): sigla do estado. 

DESCR__1; DESCR _2: Tipos de atrativos geoturísticos predominantes por região 

TURISMO: Potencial geoturístico 

FONTE: Fonte dos dados básicos utilizados para construção da shape 

 

3.4.6. Pontos_Erosão 

PONTO: número do ponto de campo fotografado, em ordem numérica sequencial. 

LONGITUDE, LATITUDE: coordenadas, em grau decimal. 

LOCAL: nome do local.  

MUNICÍPIO: nome completo do município.  

UF (Unidade da Federação): sigla do estado. 

DATA: data do registro do ponto.  
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QUANTIDADE: número de fotografias tiradas no PONTO. 

FOTO: número que relaciona a fotografia à tabela e tem o mesmo número do PONTO. 

Pode vir seguido de outro número, em ordem sequencial, quando há mais de uma fotografia 

no PONTO.  

DESCR__1; DESCR _2; DESCR _3 (Descrição da fotografia): relato sucinto do que foi 

fotografado. São três campos que se complementam. 

OBSERVAÇÃO: outras informações que eventualmente podem ser importantes de serem 

registradas. 

FONTE: Origem do dado. 

3.4.7. Suscetibilidade 

Movimento de Massa 

GEOMETRIA: 

PROCESSO: Tipo de movimento de massa 

CLASSE: Grau de suscetibilidade 

OBSERVAÇÃO: outras informações que eventualmente podem ser importantes de serem 

registradas. 

FONTE: Origem do dado. 

       Inundação 

SUCET: Grau de suscetibilidade 

GEOMETRIA: 

PROCESSO: Tipo de processo hidrológico 

OBS: altura inundação. 

FONTE: Origem do dado. 

 

3.4.8. Unidades Geológico-Ambientais (Geodiversidade) 

SIGLA_UNID – SIGLA DA UNIDADE: identidade única da unidade litoestratigráfica. É o 

campo de chave primária que liga a tabela aos polígonos do mapa.  

NOME– NOME DA UNIDADE: denominação formal ou informal da unidade litoestratigráfica. 

HIERARQUIA: hierarquia à qual pertence a unidade litoestratigráfica. 
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LITOTIPO1: litotipos que representam mais de 10% da unidade litoestratigráfica ou com 

representatividade não determinada. 

LITOTIPO2: litotipos que representam menos que 10% da unidade litoestratigráfica. 

CLASSE_ROC – CLASSE DA ROCHA: classe dos litotipos que representam mais de 10% da 

unidade litoestratigráfica ou com representatividade não determinada. 

COD_REL – CÓDIGO DOS COMPARTIMENTOS DE RELEVO: sigla para a divisão 

dos macrocompartimentos de relevo.  

RELEVO – MACROCOMPARTIMENTO DE RELEVO: descrição dos macrocompartimentos 

de relevo.  

DECLIVIDAD – DECLIVIDADE: intervalo de declividades dos compartimentos de 

relevo. 

AMPL_TOPO – AMPLITUDE: amplitudes topográficas. 

COD_REG - CÓDIGO DA UNIDADE REGOLÍTICA: sigla da unidade regolítica 

REGOLITO – DESCRIÇÃO DA UNIDADE REGOLÍTICA: material superficial resultante da 

alteração das rochas (autóctone ou “in situ”) ou transportada (alóctone).  

TIP_SOLO - TIPO DE SOLO: baseado na 1ª ORDEM de classificação de solos da 

Embrapa. 

ESP_SOLO – ESPESSURA DO SOLO – Espessura dos horizontes pedológicos (superficiais e 

subsuperficiais) que poderão ser observados em campo. Para maiores informações. 

PRO_GEOHID – PROCESSOS GEOLÓGICO-GEOTÉCNICOS E HIDROGEOLÓGICOS: 

Características, feições e processos que são intrínsecos as coberturas superficiais correlatas.  

OBSERVAÇÃO - Descrição livre – Baseado na informação geológica e do que é 

observado em campo com relação às Formações Superficias/Regolito - Esse campo 

irá auxiliar no futuro a descrição da Legenda do Mapa de Formações Superficias e 

colaborar na descrição das adequabilidades e limitações das Unidades Geológicas Ambientais. 

COD_DOM – CÓDIGO DO DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL: sigla dos domínios 

geológico-ambientais. 

DOMINIO – DESCRIÇÃO DO DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL: reclassificação da 

geologia pelos grandes domínios geológicos. 

COD_UNIGEO – CÓDIGO DA UNIDADE GEOLÓGICO-AMBIENTAL: sigla da unidade 

geológico-ambiental. 
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UNIGEO – DESCRIÇÃO DA UNIDADE GEOLÓGICO-AMBIENTAL: as unidades 

geológico-ambientais foram agrupadas com características semelhantes do ponto de vista da 

resposta ambiental, a partir da subdivisão dos domínios geológico-ambientais. 

EST_TEC – ESTRUTURAS TECTÔNICAS (Relacionada à dinâmica interna do 

planeta. Procede-se à sua interpretação a partir da ambiência tectônica, litológica e 

análise de estruturas refletidas nos sistemas de relevo e drenagem). 

ASPECTO – ASPECTOS TEXTURAIS E ESTRUTURAIS ECORRENTES DO 

COMPORTAMENTO REOLÓGICO 

ESP_ALTER - ESPESSURA DO PERFIL DE ALTERAÇÃO: Espessura média dos perfis. 

POROS – POROSIDADE: relacionada ao volume de vazios sobre o volume total do 

material (incluindo todo o perfil intempérico quando existir). 

LITO_HIDRO: Característica da unidade lito-hidrogeológica.  

ESCAV – ESCAVABILIDADE: Categoria do material de acordo com os métodos de 

escavação e sua resistência perante a eles. 

GR_RES – Grau de resistência 

GEO_REL – CÓDIGO DA NOVA UNIDADE GEOLÓGICO-AMBIENTAL + CÓDIGO 

DO RELEVO: sigla da nova unidade geológico-ambiental, fruto da composição da 

unidade geológica adjetivada pelo regolito e o relevo. É formada pelo campo 

COD_UNIGEO + COD_REL. Ex: DCGR1pal\spm_R4a1 - Saprolito do granito não 

deformado peraluminoso em relevo colinoso.  

LEGENDA – Campo utilizado para a organização da legenda do Mapa de 

Geodiversidade. 

  

4. IMPRESSÃO DO MAPA 

O arquivo para impressão do Mapa Geodiversidade da Costa Nordeste do Pará encontra-

se em http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21510, no formato pdf. 

O arquivo gerado apresenta as seguintes dimensões 90,00 cm de altura x 158 cm de 

comprimento, que permite visualizar em um único arquivo tanto o mapa como as legendas e os 

cartogramas. 

Para imprimir os mapas em formato pdf é preciso configurar o tamanho da folha da 

plotadora para as dimensões retromencionadas. 

http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21510
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http://www.cprm.gov.br 
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